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Resumo:  

As podridões radiculares constituem um fator limitante na produção e avanço da mandiocultura no Brasil. No 

Estado do Pará, é o principal problema da cultura, ocasionando grandes perdas. A adoção de medidas 

sustentáveis no manejo de doenças tem sido cada vez mais almejada no cenário atual. Deste modo, o trabalho 

teve por objetivo avaliar o efeito in vitro de isolados de Trichoderma spp. sobre Lasiodiplodia sp., 

Neoscytalidium sp. e Phytopythium sp., patógenos causadores da podridão radicular da mandioca. Foram 

utilizados os isolados T03, T06, T07 e T09 de Trichoderma spp., provenientes do município de Moju e os 

isolados de Lasiodiplodia sp. proveniente do município de Igarapé-Açu, Phytopythium sp. do município de 

Bragança e Neoscytalidium sp. do município de Tracuateua. Foi utilizado o método do cultivo pareado, em 

placa de Petri, contendo meio BDA. Discos de micélio dos antagonistas e dos patógenos cultivados por sete 

dias foram colocados a 1,5 cm da borda da placa em lados opostos. Os tratamentos controle foram constituídos 

por cada um dos patógenos. As placas foram mantidas em câmara de crescimento tipo BOD à temperatura de 

28 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12h. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com cinco repetições. 

A avaliação consistiu na medição do crescimento micelial do patógeno e no cálculo da porcentagem de inibição 

do crescimento micelial, em relação ao tratamento controle. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias, comparadas pelo teste de Scott Knott à 5% de probabilidade. Todos os isolados de Trichoderma 

spp. demonstraram efeito significativo na inibição do crescimento micelial dos três patógenos. Sendo que o 

isolado T06 apresentou maior percentual de inibição, 41,05%, 37,82% e 35,49% para Phytopythium sp., 

Lasiodiplodia sp., e Neoscytalidium sp., respectivamente. Os resultados do trabalho mostram que os isolados 

de Trichoderma spp. inibem parcialmente in vitro Lasiodiplodia sp., Neoscytalidium sp. e Phytopythium sp. 

da mandioca. 
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